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ILUSTRACÃO PORTUOU~A 

UMA CERTEZA 

Todos os que se servem do De11tol1 

es:am certos de ler lindos dentes. 

j. MfALY. 

O DrNTOL :,'!Q~·~r~in~~~,~~~~~: 
llírlclo •Ollcranamen1e an11scJ)llco. 1endo ao 
mesmo 1cmpo um perrume dos mnls agrada. 
veis. 

r.rcn<lo courorme os lrnhalhos de Pa-.eur. 
elle 11cs1roc todos os 111Jcroblo, ruln~ da l>occa: 
1am1Jem Impede e cura 1nra111,·c1men1e a carie 
do• dente,, as Jnnamacue• da, gengJ,·as e as 
1Jôres de gnrKnn1n. l·:m 1>011cn- dia• dá uma ª'' ura brilhante nos <1cn1es e de,1roe o 1ar1aro. 
Del~a na hocca um rresco r dellclo~o e persJs-
1cn1c. 

~ua 11ec.to anll•epllc11 ron1rn o~ m1crob1os 
prOIOOl\"a-~e 11a hOcca durante 24 horas 
pelo mcno~. 

Posto 11uro em al;lodào. cahna 1ns1an1anea­
mc111c ns dores Cle dentes "º'' mnl~ ''lolcntas 
que seJnm. 

O DrNTOL cn<·on1r11-•c a ,·enlla 
rm 1011n~ a• prJncJ. 

t~~~10~e~r\~~~~;~s. Parmacla< e orol\"arlas de 

'cnda, por grosso. 11. 'asco da Gama. :l!I e 
81. LJ,;HOA. 

A emoreza ao SECULD 
NO 

BRAZIL 

Prevenção importante 
Dl' 'cz cm •1u;.tut.10 ttlJat'CC~m uns e ava· 

lhel1'Q1 tt'lna11S1ria (JuaeSQuer. 11ue. 111>ro,·e1. 
inndo-so da ex1raordlnarla aceitação tle 11ue. 
rellr.menle. gosa em todo o !Irar.li a /Jus­
tr•ç6o Portug ueu, se ser- cm do St'U no. 
me J)8.ra angariarem assinaturas, com o 
uulco rim 1Jt se aoossarem de dinheiro. e 
algum:is J>essoas 1ceu1 sido ludlbrlada5 na 
sua hou ré. 

lla '""'l>OS rol um tal Ablllo ele Frcllas 
,1ze,·cdo. <Je 'ocledade com ~la nucl Go111 es 
Carneiro O Atnaral & e.•, rua <l ' Alrnnde~u. 
llO. 1.•. n 10 ele .1ane1ro. Agora c11e11n-nos a 
oollcln de novos •tcrO<;S 11ue usam u rlrina 
de .J. l'I na & e:.• e 1uzem 1e1· csnllorJo na 
rua do ,.;enndo. 165. com a <lcsl1111a(i10 de 
A(lt•nt•Jn 1lc Publicações 1·:s1r:1ni:e1ras.·o 11uc 
..:t• salJe ::er tudo falso. 

Por diferentes ,·ezes temo'\ 1>edldo ao 110· 
hll<'O do llrazll. e agora de ºº'ºo rnzcmus. 
para ouc não se deixe Iludir por laes mo:· 
llnnu-.. 

Qualquer pagamento só dc,·e ser reuo aos 
nossos aii:entes nxos de cada locallda<Je, os 
(Jt111cs si10 bem conhecidos do publico das 
111cs11111s o racll mente pódcm compro ,·ar a 
sua CJlHllldnde, orerecendo iodas ns garan· 
lias de seriedade pe la suu conhecld:• sllua· 
ciio co111erc1a1. 

No RIO DE JANEIRO são agen­
tes da Empreza do SECULO, ILUS· 
TRAÇÀO PORTUGUEZA, E SUPLE­
.ME N ro DE MODAS & BORDADOS 
os srs. 

José Martins & Irmão 
~ua do Carmo, 59, 1.0 

AOS Quaes Podem ser dirigidos os pedlclos 
(IC rornccJmenlo das nossas edições. não só 
do Hlo. como de outros pontos do Rrazll. e 
bem assim ser sallslellas a• Jmporlanclas 
de assinaturas e anunclos tratados dlrec1a. 
men1e com a séde da ~:mpreza do ,.;eculo. 
em 1.1~11011. 
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• REMEDIO FRANCEZ ~ 
Ili o mala antigo conhecido contra a 1 

~ ;1 ~i;i•Jl1~·~•i;13' 
.. INVENTADO em 1.S02 ) 

~ VERDADEIROS ~ 

. ~.~rãosdeSaúd~ 
1 ·t do Dr Franck ~ 
1 ~ (VórilablesGrainsdcSantédu Dr Franck) ~ 

a. Em todu u Pharmaolas o Drot.ar/u. ~ 
.. 0EPOSITAill0 : ~ 
AJ. OELIGAHT,15, R. dos Sapateiros. LISBOAa,i ... .................... , ......................... . 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS
0

RETROZE1ROS.141 
iELEPHONE ri ! 2777·LISBOA· 

• CAOE A lJ• 

11as1a mandar para \1. ~·r~re. 1~nuc Jacob. 
Paris. SJ;; centavos em selos de correio, 
recomendando-se a •llluAlraçào Portugueza-. 
pnrn receber rraoco pelo correio. U(ll delicado 
correslnho contendo um pequeno rrnsco de elJ. 
xll· Dl>:NTOI.. uma caixa de Past;i e uma caixa 
de Pó. 

"t 
Q 

ll'l 
~ ::J =::I ...J 
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o. Aqui lCIJ'Klt WD• COUN que provoca o appebtc. m(:llDO nu t"OOC&t de 
muito calor. Sirva-e.e atu tobf'cme.a. 6nu e P.!ONS• làtu com "Ma,i .. 
~cn.a ''; tio kvct, faolmentc ditcrida•. 111 e nutntiv~ -z e= w -:;;.. = <t -= 

O :Passado, o :presente e o futuro 
l/EVELADO PELA MA IS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONOMIS TA DA EUROPA 

IVIAC>AIVI E 

Brouillard 
l>lz o passado e o presente e 

~rediz o futuro. com veracidade 
e rapidez; é ln com pua vel em va­
Uclnlos. Pelo elludo que rez das 
clenctas. qulromaocl8'. cronolo­
iila e Rslologla. e pelas apllcae<>es 
praticas das 1eorl11S de Gall, La· 
' 'ªter. Desbarolles. 1.ambrose. 
d'Arpenllgney, madame ll roull· 
Jard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da Europa e Amerlca. 
onde foi admirada pelos numero­
sos cllenl.es da mftl~ ftlla cal.ego. 
ria. a Quem pred1.se a Qu~da do 
1mper10 e todos os aeooteclmen­

IOs que ae 111e seguu-am. l'ata portuiroez. francez. Jogl6s. alemão, lia· 
Uano e bespaohOI. Dá consulta'! dlarlas das 9 da manbà ás tt da nolt.e 
em seu gablnetõ: 43. RUA DO CARMO. 43 1sobrc-J0Ja1-L1sboa. Coo· 
•ult.aa o 1 sooo réis. 28600 e 1>$000 rela. 

CEI.ADO 
Mt'io quam1ho de kitt', duat acmu d' ovOl, seis ontH de aauc1r. uma 

C"olht.r de ''Me.iz.cna." Meu·M" •t6 fiar aPQIO, e qu.ando ettiver frio, 
~lc-.c um quartilho de n.ala b.tKla e dua.a aêma1 d'ovot bc:m babdu. 
Deite-se auue.ar e• c:NoC:ncia e poaha-te a edar. 

Q UEIJAOAS 
u.,.. ~e meia de "Mait-n•.'' quatro de aaua..r, um litro de leite 

um Ôvo C Wll f.OUÇOde..J. Qu.\l'lÔo O kÍtc estiver qi;i.ui a fttnf, <kÍtCotflC& 
"Maiz.cna.'' disaolYida an kitc: frio, e loeo an acs.uicla o ôvo. Ferva.e 
uma ou dUN Tcttt. mexcado-• ckf)faM e deite a ~-

OUTRAS MANEIRAS DE 
EMPREGAR 

Toda a ,.peáe ele docet. l)htcio 
e búc.oit0t tomam·te muit*imo 
auperiorctquando, etn loeardofa .. 
rinh.a, unicamente &e empreaade 
l/S a 1/ 4 parte ele "Maiicna.'' 

Em ..... c1c QC&lltt ck 
nata. ata falta pode rt· 
m<>eliar ... por meio da 
"Maittna" com leite e 
ÔTO, S1ll)ique·ae com o 
aaleiro, ia10 evitar'- que 
o aal ~ndutcça. 
Nalional Starda Co. 

Ntw York, E. U. 
Ã venda cm Ioda. ., 

:=.t=oe•limen· 



Questão medica 

Uma família, consternada pelo falecimento de um 
ente querido, veiu a publico increpar o medico as­
sistente, atribuindo o resultado fatal a erro de dia­
gnostico e e~se medico tambem em publico se de­
fendeu, per,is1indo na sua opinião. Trata-se de um 
assunto melindroso, pois que de um lado se expressa 
a dôr humana mais profunda e do outro a probida­
de profission~I mais respeitavel, de modo que não é 
licito a estranhos a intervenção no debate e qual­
quer alusão que significasse preferencia seria aqui 
complelamcntc descabida. 

Comhtdo, esta polemica sugere considerações per­
mitid;,s, uma das quaes se refere ao curso de medi­
cina exercido cm tres escolas do paiz, 
atualmente, onde dão certamente sob~1as ~ 
provas de estudo e aplicação os candida-
tos a clinicos, mas onde talvez não haja 
tempo nem meios de lhes avaliar o bom 1· 

senso, a ponderação, a humanidade, os 
mais requisitos, emfim, necessarios, ou 
antes indispensaveis a um bom medico. ?'i 
Toda a gente sabe que ha bons e maus 
medicos, como ha bons e maus advogados, bons e 
maus engeriheiros, ele.; no emtanto, se é lamenlavel o 
facto quanto aos restantes, é de todo o ponto intole­
ravel quanto aos medicos, a quem confiamos não 
apenas interesses mater iaes mas a propria vida e, o 
que é mais grave, a vida dos nossos. Não devia me­
recer a aprovação final do curso senão o que désse 
provas evidentes de que viria a ser um bom medico; 
os n:aus e mesmo os mediocres deviam ser inexora­
velmente reprovados, como para militares o são os 
aleijado~. 

Não se poderá obter nunca essa perfeição nos cur­
sos? Pois creiam que vale a pena pensar n'isso. 

..l'1 parede 

E' rara a parede caiada de predios de Lisboa, que 
não sirva para desabafo de quem se não pode mani­

festar ostensivamente ou a tal se não 
atreve. Os letreiros condenando a guerra, 
a par de de>enhos incipientes de gosto 
duvidoso, ou nada duvidoso, porque é 
claramente pessimo, multiplicam-se, a 
carvão, com uma miseria de ortografia 
tão exagerada, que logo se percebe que 
os autores pretenderam fingir de iletra­
dos. 

A manifestação é inofensiva, mas revela 
uma verdade ha muito sabida, e não é a 
de que haja portuguezes tão degenera­
dos que aconselhem covardias: é a de que 
ha e haverá sempre gente de habitos 
pouco limpos, que não pode ver uma su­

perfície branca e lavada sem a conspurcar seja como 
fôr. Não são anti-patriotas; são apenas-porcalhões. 

..l'1 companhia franceza 

Deliciou-nos a companhia franceza, da qual Luciano 
Ouitry é a primeira figura, com alguns cspctaculos 
escolhidos, realisados no.teatro Republica, esse tem­
plo de arte onde nos tem sido dado admirar as 
maiores celebridades da cêna europeia. 

Deixou saudades, a companhia, só atenuadas pelo 1. 
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esforço inteligente e muitas vezes eficaz dos nossos 
artistas, que n'aquele mesmo palco honram a arte 
nacional estudando, procurando acertar e acertando, 
na verdade, em muitas ocasiões. 

Que os triunfos e as glorias de 
Ouitry os não intimide ou afrouxe 
o animo; de olhos só filos n'esse 
ator formidavel, é possível que o 
deslumbramento tenha incomod ~­
do um ou outro mais timido, mas 
tal não aconteceria se tivess ·m di- • • 
vidido a atenção lambem por ou- , • 
tras figuras do grupo, pelas se· 
cundarias ou ainda pelas inferio-
res a estas, com o que nada have­
ria a pe1der. E essa contemplação 
não deixaria de ser proveitosa; ve­
riam como para os i111erpr ctes de 
pequenos papeis não ha trabalho 
que considerem insignificante, co­
mo valorisam imencionalmente os 
ditos se a situação o exige, como 
são cuidados na pormenorisação 
de ludo o que compõe a persona­
gem. 

Não acreditamos, por exemplo, que com eles se 
desse o que em tempos se deu n'um teatro de Lisboa, 
entre um escritor e uma atriz bem conhecida. Passa­
mos a contar: 

Faltavam dois ou Ires dias para certa opereta subir 
á cêna e procedia-se a um ensaio, a que o autor da 
lelra não estava assistindo. N'um dueto, o maestro 
achou que a musica produziria mais efeito se se pro­
longasse, para o que seria preciso acrescentar a letra: 
mais uma quadra para a atriz e o numero ficaria ex­
celente. 

Por acaso encontrava-se na plateia um amigo do 
poeta, lambem versejador, e foi a este que o maestro 
recorreu, prontiíicando-se imediatamente o espétador 
a satisfaze-lo, para o que procurou a atriz no cama­
rim a fnn de o esclarecer sobre a situação. 

- E' uma cêna amorosa, não é? perguntou. 
- E', respondeu a rapariga, é um d uetn de amor 

entre mim e Fulano. 
- E na peça que és tu em relação a fulano? 

Amante, esposa, namorada? 
A atriz, com o maior desprendimento: 
- Isso é que cu não sei. . . 
Oaranlimos a veracidade, porque conhecemos como 

a nós mesmos o autor da quadra intrusa. 

.J:ivros 

E' sempre com intensa alegria que damos noticia 
do aparecimento d'um bom livro de autor novo. O 
que ternos presente intitula-se simplesmente SOllefos 

e assina-o o sr. Candido Ouer-

~ "fro, •"'"' mdo-o o ''"'"'"'' ~ poeta Guerra junqtieiro com pa-
lavras de admiração e de justiça, 
como estas: 110s seus belos so­

--........_- - ./"- · netos encantaram-me. Anunciam 
~ um grande poeta, ávido de ver­

dade .. . n 
E' esta a opinião do mestre, que não costuma ser 

prodigo em elogios; fazemo-la nossa, com a devida 
vénia. 

ACACIO D E PAIVA. 

(Uustra~õe, M HYPOLITE COLLOMB). 



Flque11·a da Fo;-o palaclo do si-. Joaquim Soto Malo1· ao melo do seu ,·as10· e belo Jardim. 

Não será facil encontrar por todo o paiz, sobre 
tud0 fóra de Lisboa e Porto, um edifício de moradia 
tão amplo, tão belamente delineado e construido, 
tão cheio c!e riqueza e bom gosto, como o palacio 
do sr. Joaquim Soto Maior, na Figueira da Foz. Quem 
contempla uma vez essa grandiosa construção, fica 
tão admirado da sua sumptuosidade, de ver que hou­
vesse alguem 
que désse seme-
lhantes propor­
ções a uma ca­
sa para passar 
o verão, casa 
que, mesmo pa­
ra permanencia 
n' um grande 
centro, só ca­
beria dentro de 
uma fortuna 
principesca. 

Nada ha que 
admirar, po­
rém, sabendo­
se, p ri me ir o. 
que tudo, que o 
sr. Soto Maior 
tem pela Figuei­
ra da Foz, a 
nossa formosa 
praia, a nossa 
praia de maior 
futuro, 11ma 
afeição verda-

deiramente carinhosa. Deve-ihe muitos dias de paz, 
de saude, d'esse repouso espiritual, reparador de 
forças e alegrias, que só encontramos onde nos sen­
timos bem .. E não é só ele; está presa pela mesma 
atração á Figueira a ilustre família que ele adora e que 
ocupa no nosso meio social situaçã::> tão distinta. 
Depois, o grande capitalista passa hoje a maior par-

te da vida den­
tro de sua casa, 
dos seus jar­
d•ns, dos seus 
parques; sabe 
e póde, como 
poucos, rodear­
se de todas as 
com o didades, 
de todas as be­
lezas naturaes 
e artísticas, de 
quanto ha que 
enleve os olhos 
do cerpo ·e os 
da alma. Da sua 
casa de Lisboa 
para a da fi­
g ueira da foz, 
ha diferença, 
mas é para me­
lhor, para mui­
to melhol'; por­
que lá, desde 
a primeira pe-
dra á ultima 

Portal da 11assagem do Jardim para o parque 
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vanneau em que 1rnba1t11.wn Ra-
alllo, quando morreu, e c1ue ncou 
r concluir, veodo-se-lbe ainda 
egados dois croqttf$ pelos c1uaes 

~ o mestre se guiava 

~ llreciosidade decorativa, é tud", 
inicialmente, idéa sua e seléção. 

Situado no Alto do Viso, a cêrca 
de um kilometro do centro da cida­
de, por onde passa a projétada ave­
nida que vae entestar na estrada de 
Tavarede, o palacio Solo Maior er­
gue-se do vasto recinto do seu par­
que, jardins e terrenos de cultura, pa­
ra dominar um dos mais belos e so­
berbos panoramas que conhecemos. 
Das suas janelas, das suas varanda5 e 
do seu terraço abarca-se grande 
parte do Mondego até á barra; a 
vista pousa docemente no Cabo 
Mondego e cm Buarcos, esbatidos 
no horisonte depois de discorrer 
cum particular encanto por essa 
sucessão de marinhas e de canaes 
que fazem lembrar a típica paiza­
gem holandeza. Dos materiaes em­
pregados no palacio do sr. Solo 
Maior, á excepção de algumas ferra­
gens e outros artigos índispensaveis 
vindos do estrangeiro, o mais é tudo 
portuguez: industria portu-

gueza, arte portugueza, 
. mãod'obra por­

tugueza. O seu 
espírito patri o- _ _ ,....,..., 

~~-----=--~::-.._,...--:, 
O te1•raço do palaclo Soto )fator, d'onde se <Jtsrruta uma sotierba vtsta de mar entre Buarcos e a bal·ra do Mondeg6 



hco >oi a ponto 
de ver como lá fóra se fa­

ziam os melhores lambris, 
imitando marmore, e sob as 

suas indicações foram feito; por 
artistas portuguezes os que se 
admiram na sua casa, tão belos 

j de verdade que parecem rnarmo-
rt: com todos os caprichosos,·eios 

e tons das suas variegadas cõres. 
Para remate de tão caracteris·ica 

obra portugueza, o sr Soto Maior 
confiou ao grande pintor Antonio 
Ramalho a decoração da sua ca­
sa. Começou o ilustre ar isra o 
seu trabalho ha uns nove anos, 
mas não o levou seguido, dan­
do-se amiudadas interrupções de 
que a sua o bra, para um obser­
vador severo, não deixa de se 
resentir um pou"º· Ramalho ti-
nha um temperamento artístico 
muito especial, muito seu, e não 
o ajudava nada a coragem do 
lutador e o espiri o de persisten-
cia do verdadeiro homem de tra-
balho. Sucumbia facilmente ;ís 
apreensões menos animadoras do 
futuro e ás recordações menos 
estimulantes do passado. Enve-
lhecera antes de tempo; dcit:lra-
lhe ª' garras implacaveis uma 
terrível neurastenia; atra\•ez de 
um grande fundo de misticismo 
notava-se-lhe um absoluto can-

saço de \•iver. 
O sr. Solo Maior animava-o o mais po~si­

vel com o incentivo das suas palavras e da 
sua generosidade. Sensibilisava-o essa triste 
depressão nervosa do insigne artista, inquie-

/ 

• • li> 

lava-o o receio de que 
ele não imprimi,,e a 
todo o trabalho de 
decoração a unidade 

prec1 sa e não o viesse 
me-mo a concluir, como 

de facto não veiu. A morte sur­
preendeu-o quando ele trazia 
entre mãos um lindo pannea1t 

da escada, d'essa soberba escada que rivali­
sa no lançamento e na magestade com a do 
grande Hotel do Bu -saco. Representa esse 
pa1111eau uma festa pagã, cheia de movimen­
to, com muito desenho e riqueza de côrcs 
mas que ficou incompleto. Um outro eni 

frente d'este, nem se chegou a cÓme· 
çar, estando apenas pregada a tela. 

Os tectos das salas são outras tantas 
~bra~ primas, no seu genero, do infe­
liz pintor que trabalhou em muitos de­
talhes de decoração como as levíssimas 
guirlandas dos lambris das ~alas e ou-

tros que con,timem mimos d'ar­
te, sendo em todos o colorido 

\ tão proprio, tão pessoal e tão 
suave, que lhes imprime rara be-

' leza. Arranjou tons de ouro ve­
lho, escuros, sombrios, que mais 
fazem realçar os tons claros de 
azul ou de cinzento, que lhe 
eram tão peculiares e que 
tanta graça e beleza davam á 
sua decoração. 

1, P.studo de uma figura par11 um panneau.-2. Vista geral do Jardlru, parque o terrenos 
anexos, tirada do terraço elo palaclo 
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Outro 11'!nMau 

(Ctfcliés do distinto rotograf<:. de Lisboa, r,azar us) 
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Ramalho tinha um 
grande fundo de cultu­

ra, que a sua aparencia mo­
desta mal deixava adivinhar. 
Nunca o ~.bandonou um cla­
ro espírito de observação e 
de critica, como nunca o 
abandonaram os seus habi­
tas bohemios de artista. 

A sua critica chegava 
a ser satanica para com 
os q ue o fe riam sem ra­
zão, e revestia uma certa 
suavidade para com os que 
o não compreendiam. Leva­
va na f igueira uma vida 
muito simples: pintava, con­
versava pouco durante o dia, 
de que passava uma grande 
par te, como que alheio á 
real idade para pensar sim­
plesmente, para sonhar. 
Toda~ as noii·es ia tomar a 

sua chave na de café e pales­
trar uma ou duas horas com 
os conhecidos, voltando va­
garosamente para casa, como 
que engolfado no mesmo 
sonho. Ainda dois dias an­
tes de morrer, déra o seu 
passeio noturno. A vida apa­
gou-se-lhe sem maior sofri­
mento. Talvez que esse sonho, 
só de gloria, porque da for­
tuna ele nunca cuidara coi­
sa a lguma, se perpetuas­
se para a doce tranquilidade, 
que o pobre Ramalho bem 
merecia, do seu .sono eter­
no. 



Teatro f rancez, em Lisboa 

Ouitry esteve 
novamente em 
Lisboa. Com 
ele, com o seu 
magnifico, ener· 
gico, admira ve 1 
talento artisti­
co, veiu, mais 
uma vez, \·isi­
tar-nos o teatro 
francez - algu­
mas das obras 
mais represen­
tativas e bri­
lhantes do mo­
derno reperto-
rio parisiense. 

lleurl Ln"cdnn. autor Cio Servir, e 
do Pctortt 

Ao lado de Ouitry, novamente tivemos o pra­
zer de aplaudir uma atriz adoravel nas i11ge­
nuas1 sua esposa, qne era ainda hontem uma 
pequena e quasi desconhecida atriz do Gina­
sio, de Paris, mademoisellt Jeanne Desclos e 
que ~erá evidentemente 
ámanhã uma das primei­
ras íiguras da cena fran ­
ceza. 

Na noite da sua estreia 
no Teatro Republica, Oui­
try deu-nos a conhecer, 
no palco, uma das obras 
primas de Henri Lave­
dan Servir-dois atos for­
tes, ímpressivos, vibran­
tes, em que n'uma nota­
vel visão profetica dos 
factos, passa, n'um largo 
võo heroico, a alma da 
França d'hoje. E' o con­
flito d'uma familia bur­
gueza, em que, sem du­
vida, o autor do Duelo 
quiz simbolisar a sua pro­
pria Patria - conflito de 
ideias e sentimentos que 
a madrugada da guerra 
faz cessar, perante a amea­
ça do estrangeiro inimi­
go. Um pae, militarista 
rude e um filho, pacifis-

ta impeni.tente, 

no mesmo 
abraço de fé, 
quando o ca­
nhão ribomba, 
ao longe, anun­
ciando o perigo. 
E é a propria 
mãe de dois fi­
lhos mortos pe­
la França, que 
i m p e 1 e o seu 
unico filho vi­
vo a ir vingar 
os irmãos-

r.uary no cor•'•~rJ tüllln morrendo como 
c10 Sri't'h' eles. 

Henri de Le­
vedan escreveu o Se1vir muito antes de ter re­
bentado a terrivel conflagração que hoje asso­
la a Europa e a peça foi rep1 esentada no • Tea­
tre Sarah Bernhardt» cm fevere iro ele 1913, 
aproximadamente um ano e meio antes da guer-

ra. Mas o seu talento 
magnifico de drama­
turgo teve o dom ma­
rav:Ihoso de prever, 
lendo nas sombras do 
horizonte os presagios 
sangrentos da catastro­
fe . Se1vir é uma tra­
gedia digna do gen io 
de Corneille. O •coro­
nel Eulin» que Ouitry 
encarnou com a sua 
creadora e previ legia­
da alma de ator, lem­
bra «Horacio•. 

Depois do Servir, o 
genio de Lucicn Oui­
try deu-nos obras de 
Alfredo Capus, Lemai­
tre, Nicodemi-e essa 
figura inolvidavel do 
Cesar Biroleau, de Bal­
zac. 

Durante os espeta­
culos, tão singularmen­
te artisticos, do gran­
de comediante francez, 

viu-se no Teatro 
Republica to-

Um retrato de cmademoleclle• Oesclos 
quando atriz do Glnaslo, de Paris 



Paul Hourget, autor do lfml()ré e: lt Trll>un do ropertorlo de Gull ry 

Um re1ra10 antigo de Gull ry 

dii a gente que cm Lisboa se interessa pelas coisas do 
Espirito e da Beleza-e encheram os camarotes e as fri ­
zas a alegria e a gentileza, frescas como um molho de 
rosas, de todas as femininas clegancias alfacinhas. Du­
rante mais d'uma semana, o interessante snobismo d'esta 
frase-o teatro francez- abalou a curiosidade das encan­
tadoras creaturinhas que se apavoraram com o vozeirão 
de cEuJin> e se enterneceram com a ternura romanesca 
de cMiette> - a que nuuiemoiselle Jeanne Desclos deu 
toda a graça, toda a candura e toda a vivacid:1de do 
seu talento encantador. 

Lisboa está sendo uma grande capital q uasi sem vida 
mundana. As proprias raras festas, que Lisboa ainda se 
permite dar, são coisas familiares, quasi atraz d'um biom­
bo japonez, a um canto de salão, com as janelas fecha­
das e as cortinas descidas, ou, então, indiscretas reuniões 
ao ar livre, em que 
verdadeiramente só 
o Hipopotamo se 
diverte. 

Guitry, l~superbe, 
como lhe chamam 
em Paris, venceu 
d'esta vez o Hipo­
potomo. As lis­
boetas elegantes 
correram ao ctea­
tro trancez> - e 
despiram castamen­
te os seus lindos 
hombros em hon­

ra do extraordinario ator. Pelo que Lisboa 
envia a Lucien, croi des"'cabots' os seus agra­
decimentos - e os nossos. 

Dario 

1 



ATOR AFONSO TAVEIRA 

Np cemlterio do Prado do Rc{Jouso.-A pa.ssagcm da urna runerarln na a\'enlda Central. ·(Ctlcht do sr. Ah'nro Ma1•t1os). 

faleceu no Porto, no teatro de Sã da Bàil­
deira, onde eslava dando os ultimes en­
saios á revista Dia dt j11izo,deSchwal­
bach, distinto ator, ensaiador e em­
prezario sr. A. Taveira, imensamen­
te considerado não só no meio tea­
tral, de que era um valioso elemen­
to. mas em todas as classes peta sua 
muita seriedade e finissimo 
trato. 

Desde muito novo que Ta-

veira entrou para o teatro, tendo pela sua 
carreira uma verdadeira adoração. 
Representou e conquistou justos 

aplausos tanto em Portugal como no 
Brazil, onde contava inumeros ami­
gos. Era atualmente emprezario do tea­
tro da Trindade, de Lisboa. A' distinta 
atriz Tereza Taveira, viuva do insigne 
artista, envia a /lu.straç<io / ortu.,11eza 

os seus mais sentidos peza. 
mes. 

2. O ator \fon~o Tn,·1•1ra.-(Ctícl\t da Potogralla Pcrna11<1es).-3. A passa11:1•m do corteJo em 
r rente :10 teatro Sã da Bandeira.-· (Clfcllt do sr. Ah·aro Mnrllns), 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 

Continua o horrendo sacrificio de vidas pela 
causa da liberdade e da civilisação. Dos nossos 
aliados que trazem tropas nos campos de batalha 
não haverá talvez uma familia que não vista luto, 
a quem o coração não sangre de dôr e de sau­
dade por ter perdido um ente amado. Mas nenhu­
ma dá por mal empregado o sacrificio. Se todos 
amaldiçoam a guerra e quem a ateou no mais feroz 
e deshumano 
arranco de am­
bição, anate­
mati sad o até 
hoje na histo­
ria, nem uma 
só se lamenta 
de ter sido tão 
duramente tri­
butada para o 
custeio de uma 
defeza, que 
abrange mes­
mo os interes­
ses mais caros 
dos que se jul­
gam fóra do 
conflito e que 
podem conti­
nuar alheios a 
ele. 

Debaixo de tantos crepes os corações não 
vibram só de maguas, vibram lambem de no­
bre orgulho. Na sua dor, a mulher sente-se 
serenamente elevada pela santa memoria do 
que morreu pela patria, pensando n'ela. Nunca 
o tributo de sangue foi pago com mais gene­
rosidade, com mais abnegação, com mais cons­
ciencia de ~que se devia pagar e do alto fim 

para que se 
pagava. Nun­
ca entre os 
que ficam e 
os que parlem 
houve mais ra­
p ido acordo 
sobre a neces­
sidade da se­
paração, como 
ponto de hon· 
ra, como pro­
va de estima 
reciproca. 

Se ha muita 
heroicidade 
nos que tom­
bam sob as ba­
las inimigas e, 
e s tendi dos 
n'uma maca, 
reprimem os 
seus gritos lan­
cinantes, para 
que não levem 
o desanimo 
aos que ainda 
resistem e po­
dem decidir da 
batalha, não a 
ha menos n'es­
sas mães, n'es· 
sas esposas, 
n'essas irmãs, 
que se sepa­
ram dos que 
lhes são mais 
qul"ridos sem 
1 h e s entibia­
rem o cspiri­
i o decidido 
para o cum­
primento do 
dever, e que 

Na frente ocidental:- os lnglezes recolhem todos os reridos que en· 
contram no campo depois do uma gl'ande bntalha e prestnm ·lhes so­

corros. 

O dever, o 
dever! E' o 
grito que ani­
ma os que par­
tem e que vae 
repercutir con­
fortos no co­
ração dos que 
ficam. Todos 
se sentiriam 
deshonrados se 
ele se não cum­
prisse; a de­
fecção em fren­
te de um ini­
migo, possuí­
do da loucu­
ra da absor­
ção, do esma­
gamento e do 
exterminio, de 
um inimigo 
que só pode 
vencer pela 
traição e pela 
pus i lamin ida­
de dos que ele 
combate,encon­
traria o castigo 
na morte igno­
m i nos a pelo 
remorso, mil 
vezes mais 
torturante do 
que a recebi­
da na ponta 

chegam a disfarçar as lagrimas para 
lhes não amargurar uma despedida 
sobre que deve pairar, acima de todos 
os outros, o sentimento da patria, ba­
fejado da esperança da vitoria. 

de uma baio­
neta ou no estilhaço de uma granada. 

Tem sido e continuam a ser grandes 
os sacrificios da vida; mas a cada um 
d'eles quantos rasgos de heroicidade e 
de abnegação não andam ligados! 
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• conqulstndo a cm terreno . 0 ,.a estrad nos abrem uma n ai -Os canaclla Na frente ocldent • 



Um zeppel1n <lestru.ldo, vcndo·se no local mra. r.ewts e sua tamllta 
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(Clftllt de C/l!UJlrallMJ. 



.Topografia moderna 

Veia : aqui é a egrt'ja e ali o correio. 

(Tlte nustander) 
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O major de 
artilharia Afon­
so Pala, que foi 
um .dos mais 
dedicados re­
v o 1 u cionario~ 
de 5 de outu. 
bro, fo i tam­
bem um patrio­
ta de reconhe­
cido meritoque 

Major flfonso Pala 

.· 
' 

O mlnlsterto e representante cto Chefe do Eslaclo · 

O armào que condnzlu a urna runerar1a 

414 

impo-1 
nencia, o seu 
funeral, a que 
assistiram o 
governo, con­
tingentes de 
todos os cor­
pos, as socie­
dades de ins­
trução militar 
p repa r ator ia, 
muitar corpo­
rações civis, 
etc., fazendo­
se o sr. presi­
dente da Re­
publica repre­
sentar pelo se­
cretario da 
presidencia, 
sr. Luiz Barre­
to da Cruz. Pe­
las ruas por 
onde o cortejo 
passou era 
grando a aglo­
meração Je pu­
b!ico, que se 
descobria á 

•r??l ~~ sf::;em 

·~Uo 

-...... 



o desfilar dos contingentes do exercito pelo largo de Camões 
ICllcll.és Benollt>I). 
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1, 
Wilson, reeleito presidente dos Estados Unidos -[~ 

"'"' ''" ""' ., "''"'"· """",_.' ""' ' ~ Depois de uma ele ição vivamente renhi. 
da e de operações de escrutínio feitas 
com excepcional rigor, foi reeleito presi­
dente da grande republica norte-america­
na, o sr. Wilson, sendo lambem conside­
ravel a votação do outro candidato, sr. Hu­
ghes, que chegou a ser darlo como eleito. 

De todas as apreciações que se teem 
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maior esfor;o que esta foi agradavel á 
grande maioria do !)Ovo americano, quê 
aplaudiu sempre e continua a apla1Jdir a 
politica do seu presidente, confiando em 
que ele continuará como até aqui a man­
ter a sua política externa, velando pelos 
:>rincipios da liberdade dos povos. 



Dr. 

Na sua residencia de Pa­
ço d' Arcos faleceu o sr. dr. 
Francisco Antonio da Veiga 
Beirão, uma das figuras de 
mais destaq ue d o antigo re­
gimen, que serviu com a maior 
das dedicações e honestida­
de. Advogado de grande dis­
tinção, acabou o seu curso 
aos 21 anos, entrando na po-
1 itica aos 28 anos e alistan­
do·sc no partido reformista. 
Sendo um dos mais cotados 

V-eiga Beirão 

membros do partido progres­
sista, só aos 41 anos foi pe­
la primeira vez ministro n'um 
gabinete presidido pelo sr. 
José Luciano de Castro, Jo­
gar que ocupou com toda a 
proficiencia de grande esta­
dista em outras situações, 
tendo lambem sido presiden­
te do conselho n' uma situa­
ção em -;iue o chefe do par­
ti do, por doença, não pôde 
entrar. 

'I. Os estudantes â ri·eote Cio coeteJo. -2. o Sl'. Clr. Francisco da Veiga Belrão.-:1. O coche conctuzlndo e ata ude. 

'( :ucriu Benollel). 
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:"O c~mllerlo: a caminho da capeln. onde ~e realisaram 
os onclos runebres. 

O seu funeral foi brilhantíssimo, concorrendo 
pessoas de todos os partidos que muito estima­
vam e admiravam o caracter do ilustre extin­
to. 

O sr. presidente da Republica fez-se represen­
tar pelo seu secretario, sr. Costa Leme . 

• ,.., .,. 

•• 
• 
li li 

.. 
t " 

2. 1>urante os dlscur.os no cemlterlo. -~. As11eto do <:aes do :';odré c1unndo se organlsou o co rteJo. 

(CtlcM1 ncnollel). 
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ILHA DA MADEIR A 
A i na u­

guração da 
nova estra­

da, que liga Ca­
mara de lobos á 
Encumiada de S. 
Vicente, consti­
tuiu uml? festa bri­
lhante que encheu 
de alegria o co­
ração de todos os 
que, com amôr, 
sabem apreciar os 
melhoramentos 
por que a formo­
sa Ilha vae pas­
sando. 

A digna ·comis­
são executiva da 
junta Geral, tendo 
á frente o seu 

~
• ilustre presiden­

te, o sr. dr. Vas­
co Marques, foi 
no dia 22 do mez 
passado inaugu -
rar a bela estra- •· 

'

• da, n'um luzido 
cortejo composto Enniml:tda de s. \"!tente. Termlnu$ da estrada. Pa,·1111110 onde 101 ser-·tdo 

o co110 de agua aos coo,·fdados. 

Passa((em do cortejo na A ,-enlda Oes1e 
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de ISautomoveis 
com convidados, 
de que faziam 
parte varios ele­
mentos em desta-
que na socieda. 
de do Funchal. 
Ali vimos os srs. 
governador civil, 
dr. jardim d'Oli­
veira, juiz de di. 
reito dr. Sousa 
Te 1 e s, delegado 
da Republica dr. 
Souto Maior co­
maudante militar, 
presidente da Jun-
ta Geral João Au­
gusto Pina, pre­
sidente da Cama-
ra Municipal dr. 
Fernando Tolen- ~ 
ti no, general Soa- il 
rc~ Simões, co- (, 
mandante da 
guarda fücal, L ~· 
Rodrigues, dire- \,. 
tor da repartição 

1 
tecnica da junta 

~ 
~ 

1 
i 



Agrícola sr. Fran­
cisco Antonio Soa­
res Junior, dr. Al­
berto Jardim, va­
rios oficiaes, etc. 
Saiu o cortejo ás 
11 horas da séde 
da Junta Geral, 
nos 18 automoveis 
fornecidos pela fir­
ma Daniel Azeve­
do & C.ª, atraves­
sou o Funchal em 
direção á Vila de 
Camara de Lobos, 
e d'ali, entre fo­
guetes, flores e ao 
som do Hino ~a­
cional, seguiu cm 
diréção á Vila da 
Ribeira Br<iva, atra­
vessando as pito­
rescas povoações 

A chcgadn <ln ""''t\'Jo á ennunlacla 1h· ~. \'h"enw. 

~ -. ' ~ 
tinuação e irá bene­
ficiar outras povoa­
ções quasi desconhe­
cidas, e, dentro de um 
ano, ou, talvez menos, 
poderão os funcha­
lenses ir de automo­
vel até ao verdejan­
te Rabaçal, tão ale­
gre com o murmu­
rio das suas 25 fon­
tes, vê1 o Risco, o 
Caramujo, o fanai e 
a Ribeira do Inferno, 
atravessando no traje­
to o Pico Queimado, 
Lombo do Mouro, 
Paul da Serra e Pi­
naculo, gastando do 
Funchal ali 4 horas 
de viagem. 

No 1ia em que 
essa tão grande obra 

I de Estreito de Camara 

~ 
de Lobos, Quinta Grande chegar ao s<11 fim, ser<í um '"""º •• ,. 'h;''.~ 

~ 

y 

Grupo de con\'ldados entre os quaes se "cem os srs.: 1. dr. Jardim de 011,·e1ra, governndor ch·ll do :>unchnl: 2. coman· 
dante mllttnr; 3. dr. Vasco \lnrques. presidente dn comissão execntf,·n da Junta Gernl do OlstrJto: ~. dr. souia Teles. 
Juiz de direito; 5. João Augusto Pina, presidente da Junta Geral: 6. dr. Passos Freitas. secretario <ln Juntn Geral: ;. Sale~ 

Henriques. capitão do porto do Funchal; 8. dr. Francisco Antonlo Soares Junlor, diretor tecntco dn Junta Agrlcoln. 

e Campanario, que hoje se vêem com uma ma­
gnifica estrada valorisando-lhes os seus terre­
nos e facilitan-

ria da Madeira, e os dois madeirenses, que unidos 
trabalham para tão grande feito, sr. dr. Vasco Mar-

do-lhes o vi­
rem mais ra­
pidamente ao 
Funchal ven­
der os produ­
tos 'das suas 
terras. ~ 

'ão param 
aqui os esfor­
ços da digna 
Junta Geral, em 
colaboração 
cem a Junta 
Agricola. Esta 
estrada terá 
sua con -

Na vila da R,lb elra Brava.-Che(rnda do co1·teJo, (I UC é recebtclo pelo presidente e 
,·erenção da camara 01un1c1pal 

(Cllcl'lú do sr. J\J. o . Perestrelo e Pilho). 
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ques e viscon­
de da Ribeira 
Brava, terão a 
gloria de ver 
os seus nomes 
vinculados aos 
maiores e mais 
uteis melhora­
meiltos. 

Funchal Z1 
de outubro de 
1916. 

M. 



íl SERIE --------------------

Sem Opio nem Morphtna 
Mnlto emc::i.z contra a 

ASTHMA 
Catarrho-Oppressão 

36 Annos do Bom E1lto. 
lhdalllu~• PratL 

e. n:RRt. BLomw l eto 
B, Ruo Dombule 

P.l.RIS • 

-- .... ~ .. " .. ""'""e.'• 

?{enn )Víanuel 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

27, Rue du Faubourg Montmartre 

figencia :Jnfernaciona1 ae ite-­
portagem 

fis mais importantes 
colecções de retratos de alias 

Dersonalidades 

CREME 

Ô J::' ·1·' 'f . OEf'ILATORIO 
ç, p t V t e nron•o • •miir•~or. 

Ô 
J::' '/' • Errito garanhdo. 
~p.1 Vtfe Pcrf.un .. do. Tira 

rapidamente. a 

Ô J::'pt./'v 'f rirnugcm, b•~.ba, o• 
~. f e prlos mais tlJOS da 

c~ra e do corpo. 
Não produ1 nem borbulhas nem vcrmclhid:io 
n.lo irrtt;i :. J1clc. - (11\'10 discreto e francÓ 
contra vale o correu') etc $80 centavos. 

RtrAtstNTM<Tf: JULES OELIGANT 
IS. R11n dos 5'111nutros - LISBOA 

11.USTRACÃO PORTUOUEZA ------
r 

' 
FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

"\ 
1 

AS ~MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

rELEPOJlfE: 011te11bers 42.o& &SOZ.80& 

-- ·--------------

1 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
o·o SECVLO 

Secçõe~ ae: Moaas, Correspondencia, figurinos. 
e Bordados. 

INTERESSANTES CONCURSOS 
~-~~-~~~~~~~~~~~_.,. 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rival par::i. comuatcr : dores de costas e de pernas; 
lassidão dos membros; doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urin:1rias ; calculos ; ncvrnlgias ; rhcumatlsmo ; 
envenenamento do sangue pelo acido urico; hydropisia: etc. 

As Pilulas Foster para os Rins encontram -se à venda em 
todas as pharmaclas e drogarias, a 800 Rs. cada lra8co; pelo correio, 
francn porte, augmentar ISO Rs. para registro. 

Agentes Geraes : JAMES CASSELS 4: C', Succu., 
Rua Mousinlio da Silveira, N• 85, Porto. 

C-OMPAHHl! DO PAPEL DO PR1IIO 
Sec1ed1fe u11111 fe respcas. llattua 

CNF\ 

HORNIMAN 

AC:bes...... .. . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . .w.IXX*XXI 
Obrlitaebes........ ....... ........ :~.91<*XXI 
l'undos de reserva e amortlsa. 

çho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200. iOOSOOO 
Réis................ .. 1(>0.ani:AAJO 

Séde em Lisboa. Proprlctarla das fabrt. 
cas do Prado. ~larlaoala e Sobrelrlnho (To­
mar), Penedo e Casal de Hermlo (Lo11?4), 
1·a1c Maior IAtOerqarla·a-Vlll.ha). lnstaltldas 
onrn uma produção anual de seis milhões 
tle kllos de papel e dlsPOndo dos maQul­
nlsmos mais aperfeiçoados para a suo. ln-
11us1rta. Tem em deposllo grande '·arto­
dade de papeis de escrlla, de Impressão e 
de embrulho. Toma e executa prontamente 
encomendss para fabricações espectacs do 
qualquer quanUdade de papel de maquina 
continua ou redonda e de fôrma. Fornece 
papel aos mais 1mportan1cs Jornaes e pu­
l>llcações pertOdlcas do palz o é fornece­
dora exclusf\·a llas mais lmporunr~• com­
oaohl:t-. r emc•res.a.s nactonae:; EM PA.COTES 

UMSECULO DE EXITC UNIVERSAL 
FSCRITORIOS E DEPOSn·os: 

LISBOA- 270, Rua da Pn11ceza, 27ô 
POR.T0-49, R. de Passos Ma1111el, 51 

... 111.u:rcco 1c1e1tra11co em Lisboa e !'Orlo: 
CompanbJa Prado. .Numero teletonlco: 
Ltaboa, 605- Porto, 117. 



OL 
TALC 

Pó de tal o roloate 
(COLGATE'S TALC POWDER) 

Su bs ti t u e c-0111 g1 ·and0~ 

Y<U1tru.~:cns o pó d'<ll'l'O/'.:. 

In< l is1 ><:.'1 1sn YC' 1 

llH li i!úc1 l ( ' das Cl 'CU) l('HH 

Encontra-se 
em todos os bons 

estabelecimentos 
que tambem 

vendem sabonetes, 
perfumes, loções, 

elixires dentifricos, 
cremes, etc. .... . --d' esta acreditada 

marca americana. 

Conü·n 6 c·0niavos 

en1 cstampilhai::; so1·8 c n-

(_' llH v i acln llllHl HillORll'<l 

1 o il01. te <los < t< 1 nli os. p olos Agcn( e:-; Ge1'éH •:-;. 

So~iedade buzo-Ame~i~ana ººs l'.STllBr:Lr:c1Mr:NTos 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, LT.ºA 
Rua da Prata, 145 - 111SBOA Telephone: Central 4096 
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~ verdade sobre a questão do pão 

NA PADARIA. 
- Afinal, que d/hr ença ha en tre o pão de quatro e melo e o de tres tost6es? 
- Duzentos e d ez. 



a O SECULO COMICO 

Pf\LESTRf\ f\ffiEílf\ muita gente que se lhe adiantou e de sos vizinhos se rirem de faceis co 
ferir muitos interesses criado1>. O me- sões. Quem confunde uma pipa 

• • lhor que tem a fazer é conformar-se, U111a baleia era lambem muito capa 51 e tra n SI t ... reconhecer _que foi. b~rro e content~r- C?nfundir um safio com um Stt 
--- se com a sahsfaç!o intima dos propnos rmo. 

merecimentos, se os tem. ---------------1 
Temos sobre a nossa mesa de traba­

lho uma carta assinada pelo sr. Hipo­ José N entra!. 
potamo, do Jardim Zoologico, em que --- ----...... ------ ­
se queixa da volubilidade do nosso pu­
blico. Uma baleia em Madrid 

Imagens inéditas 

Imaginou o pobre bicho que, pelo . 
entusiasmo dOS primeiros diaS- 0 ani- (R,esposta a um JOrna/ hespa11ho/) ~r 
mal atribue as pedradas no olho a uma . . 
expansão mais viva de interesse pela Somos muito capazes de Já ter c.on- -.1 

sua pessoa-imaginou que seria até 0 tado esta ane~ota e v~ssas senhorias, "') __ 
fim da vida 0 ídolo do publico, que as l mesmo. que ainda a nao contassemos, j ~_j;{( 
manifsetações de apreço de que fôra são "?utto capaz~s de a saber. _Mas a -
alvo aumentar iam até que viria mesmo repetição e o avivar da memoria não u -'t ' f e ai a · o e ia do se tr t 1 m ei~, • or moaerno, e'al>orando um ~ a obter uma boa colocação, quiçá a fa- az m m nm~u m, qt n a ª tlm e procurando tmaoen1 ortg1nae1. 
zer um casamento rico. Da em preza do apenas de desopilar. . l • Marta era caprtch.?'ª e°'"º .. como 
Jardl·m não se nuei·xa· essa continua a Uma vez houve uma grande cheia no mtnaçdo etetrlca cta lompa1111.1a do r.az ., ' M b é nha a ntma negra com< ••• o a1$ucar réclamã-lo intehgentemente, a afixar- a~za_nares, que, como sa em, aque- 1enove vtnten1 ... 
lhe o retrato em cartazes pelas esqui- le _faosmho de agua que passa em Ma- --------------• 
nas, em publ icar pormenores biografi- dn.d e onde só pódem navegar bar- A força da orato 
cos, chegando a mandar dizer para os qumhos de papel. Mas chovera duran-
jornaes que está tratando do aqueci- ~~ 
mento da instalação, que vai fazer todo 

' o possível para que ele passe o inver­
no no conforto d'uma temperatura de 
15 graus. Mas ludo isso é inutil. A fila 
dos admiradores de sua senhoria vai 
rareando, a curiosidade quasi desapa­
receu e, peor do que isso, a simpatia 
dos primeiros tempos está sendo subs-1 
tituida, se não por uma antipatia já cla­
ramente acentuada, pelo menos por 

uma indiferença um tudo nada agres-

exclamações .'.:Orno esta: 
-Afiaal é feio como o diabo! 
-E pequeno, insignificante. O do 

Aprovamos do fu ndo da alma 
solução do governo concedendo a 
mes l eal uma pensão que o põ 
abrigo da miseria. E feita esta decl 
ção diremos ao sr. Antonio José de 
meida que para defender a prop 
não predsava dizer que 11deixar mo 
á fome Opmes Leal seria tão cri mi 
como foi criminoso deixar morr 
fome Camões ... 

Com o devido respeito, ha sen 
diferença entre os dois poetas. Qu 
mais não seja no olho cego. 

& 
siva, ouvindo-se não poucas vezes 

cartaz é maior! Houve um estremecimento em t 
E, com grande ar de desprezo: os corações bem formados ao lê 
- Por fim de contas, parece que j n'uma critica feita por um jornal 

nem é hipopotamo. E' hipopotama! manhã á peça o Inferno, ha dias 
A carta que nosescreveu éamarissima, treiada no Oinasio, que os seus auto 

desconsoladora e revela um desanimo se tinham inspirado na obra de Bal 
que pode levar ao suicídio. Termina Perdão: o critico teve razão e 
com estas palavras: 11Mas que é preciso teve. En! caste~hano , lingua em qu 
n'este paiz para conquistar uma sim- peça foi escrita, ela na verdade n 
patia duradoura?• tem de Balzac; mas na versão po 

Que é preciso? E' preciso não seguir gueza, de João Soler, é efdivam 
o caminho errado que vossa senhoria te muitos dias e na ocasião a que nos j um bocadinho balzaquiana. 
seguiu. E' preciso que saia d'essa mo- referimos o fios inho tinha-se transfor- Escusam de perguntar por qu~. 
deslia amfibia que o caraterisa, meten- mado n'um fiosão e a corrente, grossa um segredo que havemos de levar p 
do-se na agua todas as vezes que o que- : e impetuosa, ar rastava arvores, aze- o tumulo. 
rem vêr, ocultando-se e mostrando-se nhas, madeiros e até pipas, que os ma- - ---------------.. 
trombudo. drilenos procuravam arrastar para ter- INDICIO DE LOUCUR.A 

Primeiro, foi um erro não se intro-
1 
ra, atirando cordas, empregando cro­

duzir na política; depois, que quer vos- ques, etc. 
sa senhoria que se pense d'um ser que l Ora quando puxavam uma das pipas 
não aparece em banquetes publicos, compreenderam pelo peso que ela es-
que não faz um discurso de confrater- tava cheia, muito provavelmente de vi­
nisação, que não escreve um livro de nho, e o regosijo manifestou se logo ' 
versos ou de economia política, que ruidosamente. Gritava-se, com cntusias­
não é socio da Academia das Ciencias mo: 
de Portugal, que não faz uma revista - Va /lena! va /lena! 
do ano, que não se propõe a deputado, Das marg(m'l do Manzanares a ale- 1 
que não assiste ás recitas do Gui :ry, gre nova chegou até ao coração de .Ma- J 
que não vcs te no Amieiro, que não tem drid e d'aí a pouco berrava-se por to- y::1 
uma amante no teatro-continuamos a i da a cidade: p_.,._\ 
supôr que vossa senhoria é macho,- - Ballena.' ballena e11 el Manza11a- '<l!Ã) _.... 
que nem ao menos é gatuna de foras- res.! 1 \• 
teiros? E quer a celebridaJe, o respei- Não faremos a vossas senhorias ª I I~ 
to, a consideração, o carinho geral injuria de supõr que não atingiram ªj 
permaaente? graça e não perceberam o calemburgo. o vae ao l11tu, menlno ele quinze an 

Ora, sr. Hipopotamo: ube 4uc mais? Va llrna mudou-se facilmente em bal- manda eh.amar o m~lllC·•· Este, df·p1Jl1 
T b · · O · h · , f' 'd examinar o aoimttn110. en a 1u1zo. camm o a seguir a1 1- lella e Madn em peso cor reu para o - .vas, afinai porque tmaQtna om~u amf 
ea indicado, mas permita-nos que lhe Manzanares para vêr o prodígio com , Que ocerelJro aé •eu ffihO ndo funct011a IJe 
digamos que já nos parece tarde para os seus proprios olhos o 11ae, aesront Olaao: . : -Porque quer por for ça aprenaer o es 
tomar por ele; agorn lena de atropelar De onde não ha motivo para os nos- ranto . . . 
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Campo Pequeno TI E .M. F O CO tt 
Lêmos n'alguns jornaes de domingo 

ultimo: 

.foi mobilisada e entregue ao co­
mando militar para serviço de trans-

' ~cportes a pr, ça do Campo Pequeno, não 
pocendo por esse motivo realisar-se 
boje ali a novilhada que a empreza ha­
via projetado.• 

O que nós temos adeantado ultima­
mente na arte de preparar a guçrra é 
um assombro! Agora alé se mobi isa a 
praça do Campo Peqneno, como se 
fosse uma simples mala de mã ! 

E' pena que a missão anglo franceza 
não tenha assistido a esta proeza, para 
ver o que é ter força! 

f strugo de popel 

~==========================-' 

3 

TEATR ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
/ndulatrada ispos2 

Ai filha! i quichavame eu ás vezes de 
ti pur cósa do teu nervoso! O' pé da 
sr.ª Maria Matos e da munina Se leste 
Leitão és tu a mulher mais çusegada do 
mundo! U nervoso da sr.ª Maria Matos 
é tanto que inté cucheia e pisca un 
olho, alem de a fazer tão medronha de 
cara caquilo çó cumparada 6 xafariz 
de Peras Ruivas. Inmajina ela que ção 
pursizos aqueles inzageros toudos para 
ter grassa, cumo se a sr.ª Barbra, pur 
inzemplo, nas çogras que fazia no Gina­
sio tivesse pursizado de iço! I agora 
mêmo lá tem o inzemplo do Alegrim, 
~ue faz rir a jente cum touda a nature­
hdade. 

Adlente. Já deserto porsebeste que te 
istou a falar no Inferno, pessa ispa-

AU GUSTO GIL nhola cu sr. Juão Suler verteu para 
Tenham paciencia, mas se nos fosse purtuguez i que se xama acim purque 

cometido o encargo de dirigir algum Amigo: um bom soneto não tem graça. u tal nervoso teransforma as casas du 
periodico sério-de que o Separado Consagrado a poeta. assim perfeito; Alegrim e du Almada, espousos respe-
nos livre!-fariamos grande economia Vou, pois, fa.ze-lo sem cuidado e geito tivelmente da sr.ª Maria Matos e da A ver se por extra.nho, agrada. e pa.s sa. 
de espaço, reservando-o só para coi- menina Seleste, em verdadeiros infer-
sas proveitosas. Forçada. a. rima., indefinida e baça.l nos. 

Posto isto propomos á direção dos Cadencia frouxa, que é maior d.efe to, Pur fim, ).á se çabe, tudo acaba im Tudo produzirá. tão ma.u efeito 
ditos periodicos a supressão das se- Que talvez d'esse modo satisfaça.. bem, ós pois dos lbres e ato1 es terem 
guintes nulidades: çuado as istupinhas pra fazer rir u pu-

-Noticias de atraso de comboios, As quadras já lá vã.?. E• n'esta &1.tura vlico i da quelaque ce ter istafado a Qu • se torna. difícil o soneto 
depois de eles terem chegado. Por ter de preparar-se a. fechaduta.. puchar peitos apelausos: u puvlico çae 

-Noticias de ter havido chuvas e çastifeito, com vontade de puxar á fiei-
temporaes, sem consequencias de inte- Emfim, cheguei ªº ultimo terceto. ra a menina Seleste, de dar uma Kas se a va.tes de tal envergadura 
resse. Mais versos dedicar, eu seja preto! boa dusia de assoites na menina 

-Secções de aniversarios, casamen- Pepita dá Breu i de perduar ós ~-/: 
tos, nascimentos e outras bugigangas BELMIRO. oitros, purque fazéram u que ~'"1.i:..l 
que só servem para entreter a vaidade puderam. 
de meia duzia de pessoas. T CZVCZ graça Pda prumeira vez o ator Cradoso 

-Noticia do que se passou ha qua- fez um papel deramatego agardando 
•renta anos. O que Já vae, lá vae. . .. mas já a vae perdendo. O pr i- munto j fazendo rir cem ce voltar de 

-A hora do nascer e pôr do sol, do meiro soneto que o sr. Jorge Manuel, costas. 
preamar e baixa·mar, que ninguem da Lisbona Esperantista Societo, nos Pur oje não te falo na cumpanhia 
precisa de saber . 1 mandou, foi aqui transcrito com a me- feranseza para não cer mais istenço; 

-A cmumer 1ção dos animacs ofere- recida referencia elogiosa; porque es- prá oitra vez çará. 
cidos ao Jardim Zoologico, quando tava bem feito, tanto que a pessoa n'ele Muntos abrassos du teu 
!Jão sejim raros, porque ninguem se visada estava disposta a dar ao autor j l 
importa que lá haja mais galinhas, a honra de uma resposta. Para isso, li: , . er:

0 
~8 •ttt 

pombos, etc. 

1 

começou a fazer um improviso, que mpi ez;• " R au ama 
- Os artigos do madurista Amilcar estava q11asi terminado, quando lhe de eras ut"as 

de Sousa, a não ser que ele os pagasse. chega pelo correio outro soneto, o que ' 
Etc., otc. que se vai ler. 
Poupav~m-se bem 3 ou 4 co!unas, Ora como e$te é inferior ao primei- O Jardim Zoologlco 

com vantagem para todos. ro e com tal decrescer é de recear que 
os subsequentes ainda sejam peores, o 1 Noticiam os coleg-as sérios que os 

Cronologia 8vnrf nd" 1 improviso fica de molho mais algum •amigos do Jardim Zoologic~" pensam 
u u u tempo. em estabelecer n'aquele recmt •, log-o 

Segue a frouxa composição: que se assine a escritura de compra do 
Os cronistas teatraes de um jornal parque das Larangeiras, o •lnatorio e 

da noite publicaram um artig-o conten-1 E.M DESAF IO O W. C.u . 
do declarações importantes, como as O rec.lame ao Jardim tem ch.egado a • 
de que tencionam elogiar os atores que1 0 esperanto estas n11udezas. Esgotado o htpopota-
representarem bem e censurar '.>S mo e sendo preçiso contiaU'ar a iRteres-
que representarem. mal. Assim seja, ejTantos <l!as ! E não te venallsa saro le!tor, a direção já recorre ao W: 
Rotando que a dificuldade na critica O lmpro,lso chôcllo e flatulento... C. fara COmo lhe aprouver, mas sera 

. . Tu, um poern, um homem de talento... · t ã · · t• • lt" consiste precisamente em se saber \allla-te um burro a rl1: é a precisa. convenien e n o msts tr nesta u 1ma 
quando se representa bem ou mal fa- nota, porque pode vir a cheirar mal. 
zemos _votos P<?r que os ditos cro

1

nis- ~1~~~ª cg~siª~'~u~~~~se~~. ~~,e'~~~alento 
ta~ . seiam mais ponderados quando venceu-te eu apostava o anJo b ·nLo 
cn~carem do que quando citam as es- Bru como o llleu valor te paralisa. 

açSoes do ano. Cllama em esperanto p·1a musa: nem as-
a~em co1Ho eles começam o artigo sim? ... 

refendo? por estas palavras: HCarissi- Ou tens nos vetas sanglic dl) crustaçeo 
rnos leitores, estamos em pleno inver- Ou o verso te custará dinheiro: 
no.n A ruga rot sul·preza para rollu, 

Se souberem tanto de teatro como Pois só te couhecla como Acacro 
de cronologia estão os pobres atores Mas supunha-te menos conselheiro. 
bem servidos!' Jorcc Manuel. 

Erro de termo 

Diz uma folha que se sabe positiva­
mente que os alemães destacaram para 
o Atlantico uma •esquadrilha11 de sub-

1 marinos. 

1 

Desculpará o colega, mas não é es­
quadrilha: quadrilha é que é. 



De como o L1:anecas descobre 
uma maquina de fazer chouriços 

1.- RecebldO o lllllletlnho 
Manccas t>õe·&e a caminho. 

õ.-·Entra cm casa, o corpo agelta 
Encostado â 1>0rta espreita 

7.-Deecendo ao pateo, o garoto 
Reconhece o cão Piloto. 

" 

2.-Dentro em pouco-ó maravlll1a ! 
Dará com toda a quadrilha. 

8.-Solta cães, solta cadelas ... 
P'râ semana é q ue são elas! 
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